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Fpli x Hurroer+o Fr.Bn~d:·f
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Alvac i r- Alber-to Feda.Uo:';

João E.C. l'1íranda":

O bi.cho alfinete CDiabrotica epe ci oe o) e o bi C'110 aram:::- ÇConodevue
sI') são as pregas do solo mais Irrpor+an+es no culti \/0 da batatc. em várias regióes
elo Brasil. Para seu controle, é pretica bas+arrte comumentre os bataticJltores,
aplicar inseticidas no sulco oe plantio, gastanóo-se até S kg de pr:~ncípi8 ativ?
por hectare .

No Distrito Federal, estas pragas têm se apresentado cem grande in
ci.cJência, forçando os bat at icultores a pr-ati.carem este controle preverrt i.vo,

i.Jmexperrirrerrto , constando de 8 tretan'entos em 14 reL:Jetições clistri-
bliÍdas em blocos ao acaso, foi instalado na UEPt~/B~:Bem LATOSSCLOVER'12~J10ESCU...
RODISTR6nco, fase cerrado. l'\plicararrrse 2 tlhc da fórmula 4-16-8 na ocasião do
plantio e 300 kg/ha d-2 sulfato d2 amônio na amontoa. Cada paroe La cobriu urna.área
t 1,'L-. 40 2 - -. de '-L 2 . foi 1 d di' ""1/01/'79ota . <...P;:; m e area ut i I !. t rn. O expertirrerrto OJ_ p. anta o no . a ~. I,
ccesaao em QU2 rre+aoe da dosagem de cada trataJll?r.to foi aplicada. Durante a amon
toa, 30 dias após o plantio, aplicou-se a segunda rretade da dosagem.

A área útil ôe cada parce la foi colhida em 07/0 S/79, produzindo
uaa rrédia de 7 tlha. Para fins de avaliação da ef icí.enci a dos inseticidas, for-ara
separados ao acaso, 100 tubêITulos da pene í ra 3 de cada parce1a. Le.i:enninou-se a
porcentagem de controle d:~dano pelo n-étodo descri to por RRETTe"t al.ii , :;,.96(3.

Fon.lTJ1testadoo os seguintes inseticidas: fens ul.fot.i.cn , caroof uran ,

forate, aldicarb, dissulfoton e al.drtiri.

:~Pesquisador da EMBRAPA/UEPAEde BrasL_ia - DF

Nas dosagens recorrendadas pelos fabricantes, fens ul.fot ion (.:;~caroo-

furan apresent aram-se como os rrelhores 'tra-tamentO--s.


